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RESUMO: O impacte ambiental da Central Termoeléctrica do Pego, que produz energia usando carvão 
como combustível, foi o objecto de estudo de um grupo de 25 alunos do 8º ano de escolaridade. Este 
estudo permitiu verificar que a Escola desempenha um papel fundamental na informação e na 
divulgação/sensibilização, apresentando uma função primordial no desenvolvimento de 
competências na área da Educação Ambiental.  
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ABSTRACT: The environmental impact of the Pego Power Plant, which produces energy using coal as 
fuel, is the subject of this study using a group of 25 students from 8th grade. This study showed that the 
School plays a key role in information and dissemination/awareness, presenting a major role in the 
development of skills in the Environmental Education area. 
 




Sendo a energia essencial ao bem-estar das pessoas e ao desenvolvimento da sociedade, tal como 
se conhece hoje e como se prevê para o futuro, produzir e utilizar energia de forma sustentável e 
limpa é vital para a humanidade. Os combustíveis fósseis são, sem dúvida, fundamentais para se 
manter um abastecimento energético seguro e competitivo. Porém, a inadequada gestão destes 
recursos naturais e o desrespeito pelo ambiente traduzem-se, actualmente, em consequências 
ecológicas graves que, ao impedirem a harmonia entre o Homem e a Natureza, tornam a temática 
da Educação Ambiental (EA) cada vez mais pertinente. Num mundo que se encontra cada vez 
mais dependente do conhecimento científico e tecnológico produzindo intensas alterações 
sociais, políticas, económicas e culturais, torna-se premente que o ensino das ciências se norteie 
pela perspectiva CTS (ou CTSA, relevando o ambiente) contribuindo para a formação de 
cidadãos mais comprometidos e com a possibilidade de serem responsabilizados pelas 
ocorrências e alterações, tanto nos equilíbrios como nos desequilíbrios, que a sua actuação 
individual e colectiva suscite no ambiente (Paixão, et al., 2010). Nesta perspectiva a EA pretende 
formar uma população mundial consciente e preocupada com o Ambiente e com os problemas 
com ele relacionados para um futuro de cidadania responsável. 
e - T e r r a         Volume 15 – nº 43 |  2010 
VIII Congresso Nacional de Geologia 
 
 2(4) 
A observação diária, durante a prática profissional e o diálogo com os alunos, permitiu 
constatar a existência de alguma falta de sensibilização e informação sobre esta temática, pelo 
que o objectivo deste estudo foi intervir pedagogicamente junto dos alunos para, através da 
implementação de actividades pedagógicas interventivas, promover o desenvolvimento de 
valores, atitudes e a sua consciencialização em relação às questões ambientais. 
Deste modo, este trabalho apresenta os dados obtidos num estudo com alunos do 8ºano de 
escolaridade sobre o impacto ambiental da Central Termoeléctrica (CT) do Pego, que usa carvão 
como combustível. 
 
2. O CARVÃO E IMPACTES AMBIENTAIS ASSOCIADOS À SUA UTILIZAÇÃO 
O cidadão comum considera que o carvão é, apenas, um combustível fóssil que desempenha um 
papel muito importante na economia mundial. Porém, o carvão é antes de mais uma rocha 
sedimentar orgânica constituída, essencialmente, por material de origem vegetal cuja acumulação, 
preservação e posterior evolução constituem um conjunto de processos complexos, controlados por 
factores de natureza muito diversa, desde os ecológicos, responsáveis pela quantidade, tipologia e 
preservação da matéria vegetal em cada sistema deposicional, até aos processos físico/químico e 
tectónicos que condicionam a sua evolução pós-sedimentar (Marques & Flores, 2003). 
A necessidade cada vez maior de fontes de energia para manter o progresso económico 
contínuo depende da manutenção do carvão como fonte de energia segura, confiável e de baixas 
emissões. Apesar dos condicionalismos de caracter ambiental, o carvão é um recurso energético 
abundante. Deste modo, o desenvolvimento de novas tecnologias permite, actualmente, 
processar e usar o carvão de forma cada vez mais limpa e eficiente.  
De todos os combustíveis fósseis o carvão é sem dúvida o combustível mais abundante com 
828 mil milhões de toneladas de reservas provadas no fim de 2008, estando geograficamente 
espalhadas por todos os continentes e com uma razão global Reservas/Produção (R/P) para mais 
de 120 anos (BP Statistical Review of World Energy, 2009). É importante ressaltar que na 
actualidade, cerca de 40% da electricidade gerada mundialmente é produzida através do carvão. 
No entanto, em alguns países este valor é muito superior, como por exemplo: Polónia 94%, 
África do Sul 92%, China 77% e a Austrália 76% (World Coal Institute, 2009). O carvão tem 
sido, nos últimos anos, o combustível que mais tem crescido como fonte para a produção de energia. 
A CT do Pego é um bom exemplo de tudo isto, já que desde o início da sua actividade tem a 
consciência do valor ambiental dos recursos naturais que utiliza e dos impactos ambientais 
inerentes às suas acções. Implementou um Sistema de Gestão Ambiental, para garantir a 
melhoria contínua do seu desempenho, através da adequada gestão de compromissos, riscos e 
aspectos ambientais. Na CT do Pego, o fluxo de gases e de cinzas volantes é forçado a passar por 
diversos sistemas de retenção de partículas, o que faz com que a remoção das cinzas volantes 
seja superior a 99%. No início de 2009 entraram em funcionamento na CT do Pego, novas 
instalações de tratamento de efluentes gasosos assim como o novo sistema de gestão dos 
precipitadores electrostáticos - despoeiradores. Estes equipamentos permitiram que a CT do 
Pego diminuísse em cerca de 90% de emissões de SOx e de cerca de 80% de NOx, mantendo, 
assim, os limites de emissão de gases inferiores aos aplicáveis pela legislação até Janeiro de 
2016 (Sumário 2008 Segurança Ambiente). 
 
3. METODOLOGIA 
Sendo que esta investigação se centra na sustentabilidade do planeta e na EA, caminhar para a 
sustentabilidade requer um grande envolvimento das sociedades humanas, de modo a preservar 
os recursos, para que os jovens de hoje e as gerações vindouras venham a poder usufruir de uma 
boa qualidade de vida. A EA, nesta fase da vida dos jovens em formação, ajuda a adquirir e 
consolidar bons hábitos de vida. Desenvolve-se desta forma um processo construtivo e contínuo 
para a formação de futuros cidadãos responsáveis e conscientes dos vários problemas que ameaçam a 
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sociedade. Assim, a dimensão ambiental configura-se como uma questão que diz respeito a um 
conjunto de actores do universo educativo, potencializando o envolvimento dos diversos sistemas do 
conhecimento, a capacitação de profissionais e a comunidade educativa numa perspectiva 
interdisciplinar. O desafio que se coloca é de formular uma EA que seja crítica e inovadora em dois 
níveis: formal e não formal. Assim, ela deve ser acima de tudo um acto político voltado para a 
transformação social. O seu enfoque deve procurar uma perspectiva de acção holística que 
relaciona o homem, a natureza e o universo, tendo como referência que os recursos naturais se 
esgotam e que o principal responsável pela sua degradação é o ser humano (Jacobi 2003).  
O grande objectivo desta investigação foi despertar nos alunos uma reflexão crítica e a 
sensibilização sobre as questões ambientais. A escola é um lugar de excelência para a abordagem 
destes problemas proporcionando actividades que contribuam para estimular mudanças 
conceptuais relativamente ao ambiente, estimulando também essas mudanças na vivência familiar. 
A aprendizagem gerada através das actividades de campo contribui não só para um 
desenvolvimento conceptual, mas também para o desenvolvimento de destrezas e atitudes 
positivas no aluno (Garcia de la Torre, 1994). Desta forma, as actividades fora da sala de aula, 
actividades outdoor, surgem como essenciais, na medida em que procuram atingir não só 
objectivos científicos/tecnológicos, mas também sociais e afectivos. Foi nesta perspectiva que se 
realizou uma actividade outdoor à CT do Pego, que usa carvão como combustível, reunindo um 
conjunto de aspectos de interesse geológico, cultural e didáctico que devem ser rentabilizados.  
Foi elaborado um guião da visita incluindo, os cuidados a ter durante esta actividade, a localização 
geográfica da CT, descrição das paragens efectuadas e algumas questões para os alunos responderem 
à medida que a saída foi decorrendo. Por fim, estava, ainda, incluído um snapshot, em que os alunos 
indicaram o que gostaram mais e o que gostaram menos e ainda uma questão aberta para reflectirem 
se a CT do Pego contribui ou não para o desenvolvimento sustentável do Planeta. 
Posteriormente, na sala de aula, foi efectuada uma reflexão sobre a saída de campo. Foi, 
também, aplicado um questionário aos encarregados de educação dos alunos, com o objectivo de 
avaliar se após a intervenção pedagógica, existiram mudanças de valores e atitudes no agregado 
familiar motivadas pela sensibilização e informação transmitida pelo seu educando. 
Este estudo foi efectuado com 25 alunos do 8ºano de escolaridade com idades compreendidas 
entre os 12 e os 13, cujo agregado familiar pertence a um estrato social médio a alto. 
 
4. CONCLUSÕES DO ESTUDO 
Tendo em conta os objectivos desta investigação, procedeu-se ao tratamento e análise dos 
dados, de acordo com os instrumentos utilizados (teste diagnóstico aos alunos, avaliação do 
Guião da Saída de Campo ao exterior, e questionário aos Encarregados de Educação). 
Os dados obtidos, a partir do teste diagnóstico, questionários aos E.E. e guião, foram 
analisados sob o ponto de vista qualitativo e quantitativo. Esta conjunção, dos dois métodos de 
análise, teve como objectivo uma melhor interpretação dos resultados e deveu-se ao facto dos 
mesmos serem constituídos por questões fechadas e algumas questões abertas.  
Seguindo a metodologia proposta por Bardin (1995), fez-se uma primeira leitura de todas as 
questões abertas obtidas, extraindo-se de cada uma delas unidades de significado que, 
posteriormente, foram agrupadas em analogias de sentido criando-se, deste modo, categorias. A 
categorização é a mais representativa e comum forma de redução dos dados qualitativos. A partir 
desta técnica partimos de um conjunto vasto e complexo de informação e procedemos à sua 
redução e simplificação, para chegarmos a elementos ou unidades de conteúdo relevantes e 
significativas e, por isso, mais manejáveis e que simplifiquem toda a análise posterior. 
A análise do conteúdo das respostas abertas, foi imprescindível na avaliação das atitudes e 
valores demonstrados pelos sujeitos da amostra. Vala (1989) refere que a análise de conteúdo é 
muito importante e necessária para realizar a análise do conteúdo das questões abertas, uma vez 
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que permite interpretar as respostas apresentadas pelos inquiridos, bem como o conhecimento, 
entendimento e enquadramento das suas práticas nos seus sistemas de valores.  
Para as questões fechadas, fez-se uma análise quantitativa, pois este era o método que mais se 
adequava ao estudo destes dados. Daqui, resultaram tabelas e figuras que foram analisadas e que 
se consideram indispensáveis para a correcta obtenção das conclusões deste estudo. 
Os resultados obtidos, através dos vários instrumentos aplicados, permitiram deduzir que: 
• Os alunos que constituíram esta amostra demonstraram ter conhecimento sobre o impacto 
ambiental de uma CT, mas também algumas concepções alternativas. As atitudes e valores 
denotavam alguma preocupação em termos ambientais, mas esta inquietação não reflectia o 
que se passava no seu agregado familiar; 
• O agregado familiar pode influenciar, ora travando todo o processo ora motivando os mais 
novos para que as suas concepções se transformem em práticas. Tivemos a percepção de que 
os alunos possuem uma consciencialização para os problemas ambientais superior à do 
próprio agregado familiar; 
• Os alunos fizeram chegar a mensagem a casa, sendo assim mais fácil a mudança de 
mentalidades. Deste modo, a Escola desempenha um papel fundamental na informação e na 
divulgação/sensibilização, apresentando uma função primordial no desenvolvimento de 
competências na área da EA; 
• A intervenção pedagógica, com aplicação de uma actividade outdoor torna-se mais atractiva 
para a contextualização de aprendizagens e contribuiu para uma maior mudança conceptual, 
atitudinal e de valores ambientais. Este tipo de ensino é mais agradável para os alunos, em 
detrimento do processo ensino - aprendizagem que se desenvolve apenas em contexto de 
sala de aula, de um modo expositivo, no qual as aprendizagens não se revelam tão alargadas. 
Os sujeitos deste estudo, com este tipo de ensino, passam a ser intervenientes activos no 
desenvolvimento do próprio conhecimento sobre a problemática em estudo e outras que lhe 
são inerentes, tais como a sensibilização para a diminuição dos recursos naturais; 
• Este estudo mostrou, ainda, que os conceitos, as atitudes e os valores, não sendo inatos, podem 
ser adquiridos e modificados, pelas actividades pedagógicas nela desenvolvidas na escola; 
Assim, as preocupações ambientais devem ser prioritárias tanto ao nível dos centros 
internacionais de decisão, como ao nível da formação das opiniões dos nossos alunos. A sua 
consciência ecológica deve ser desenvolvida, no sentido de interiorizarem a importância da 
passagem indelével da humanidade por esta “casa alugada” que é o planeta em que vivemos. 
Nesta perspectiva, é muito importante que cada professor esteja consciente do privilégio que 
possui e que, no exercício da sua profissão, o saiba utilizar no sentido de orientar as futuras 
gerações no caminho de uma verdadeira Sustentabilidade Ambiental. 
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